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Programa vai actuar nas escolas da cidade de Maputo através da arte 

A Associação “Moçambique Meu Sonho” (MMS), em parceria com o Ministério da Educação e 

Desenvolvimento Humano (MINEDH), lançou, oficialmente, hoje, o “Escola Segura”, um projecto que 

visa desenvolver actividades artísticas nas escolas e, consequentemente, desviar os alunos do consumo de 

drogas, álcool e violência. 

O projecto tenciona envolver pelo menos seis mil jovens e crianças em seis escolas secundárias da cidade 

do Maputo, nomeadamente, Francisco Manhanga, Josina Machel, Noroeste I e II, Malhazine e Estrela 

Vermelha. Numa fase inicial, em cada escola, serão envolvidos 600 jovens no projecto. 

Os organizadores do projecto justificam a iniciativa, afirmando que o consumo de drogas, álcool e 

violência no seio das escolas constituem os males que mais afectam os jovens em idade escolar e estão, 

normalmente, associados à vulnerabilidade social e pessoal, influenciados pelas condições de vida e pela 

falta de atenção no seio familiar, escolar e social. 

Nesse contexto, assume-se que a prevenção do consumo de droga e álcool só pode surtir efeitos 

desejáveis se as família, a escola e a comunidade em geral desenvolverem programas que ocupem os 

jovens e, sobretudo, que os consciencialize sobre os efeitos nefastos dos mesmos e os estimule no 

desenvolvimento dos seus talentos. 

“As actividades artísticas a desenvolver forjarão os talentos dos alunos que os ajudarão a se ocuparem 

com actividades construtivas, as quais concorrerão para o seu desenvolvimento integral e, ao mesmo 

tempo, chamarão atenção aos pais e encarregados de educação, bem como aos professores como melhor 



orientarem os alunos a desviarem-se das drogas, do álcool e da violência”, disse o artista plástico Naguib 

Elias, presidente da MMS. 

A Associação “Moçambique Meu Sonho” intervém no sentido de incentivar aos alunos a produzirem 

obras artísticas como forma de mostrar que existem outras alternativas de ocupação, entre as quais a 

pintura, a dança, e a música. 

Na Josina Machel, já foram envolvidos 600 jovens, na semana passada. A próxima etapa, que será na 

próxima sexta-feira, o projecto irá envolver o mesmo número de jovens na Estrela Vermelha para um 

“workshop” de pintura. Será assim em diante, até se completar o total das escolas seleccionadas. 
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